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Brás 199 Anos terá Passeio Ciclístico

Entre as tantas atrações já elencadas na
festividade do Pré II Centenário do Brás
dia 11 de junho, haverá também um vi-

brante Passeio Ciclístico, com a coordenação
do popular amigo Ricardo da RVS Bikes, que
visitou nossa redação trazendo apoio ao evento.
Todos os ciclistas estão convidados a participar,
cuja saída se dará às 9 horas defronte à Igreja
Bom Jesus na av. Rangel Pestana 1.421 com
apoio da 3ª Cia PM Pari em linha de frente.

A tradicional festividade conta também
com apoio da Prefeitura Regional
Mooca, Polícia Militar, Corpo de

Bombeiros e Guarda Civil Metropolitana.
Após a abertura oficial pelo pároco da

Igreja Bom Jesus, Monsenhor Sérgio Tani,

será iniciado o grandioso show artístico,
com 30 apresentações de Astros e Estre-
las, Repentistas, Danças Folclóricas, Pa-

lhaços, além do atendimento ao público em
Ação Social.

Adesões: Redação Jornal do Brás

Xícaras do Chá já estão quentes

Praticamente tudo pronto, a estreia da Tar-
de de Chá no Salão Boate do Juventus
dia 30 de maio promete agradar em cheio

as queridas amigas e amigos que curtem o evento
há 11 anos. Entre os 16 sabores de chá e acepi-
pes, o bonito evento terá brilhante show artístico.

Toda criança tem um pouco de adulto des-
de o berço, assim como todo adulto tem
um pouco de criança até o Adeus.

Vamos falar de Palhaço, de Alegria, do Cir-
co. Vamos rir com as travessuras do
Chumbrega e do Panqueca no picadeiro, dos
trapezistas, da arte.
E então, no mesmo lugar de sempre,
na Radial Leste próximo ao Shopping
Tatuapé, lá está o espetacular Circo

Stankowich. Veja um pouco da história
na página 6 e programe sua Alegria.

Maria Zélia conta glórias do Século

Primeira Vila Operária de
São Paulo, ali começou
uma história de gente

simples cujas principais metas
eram somente o Trabalho e a
Família. Detalhes na página 7

Foi uma festa e tanto,
lotando o majestoso clu-
be da rua Juventus. Na

foto o bonito bolo bem carac-
terístico ofertado pela japo-
nesinha Clara M. Hanada Chris-
tino. Veja mais na página 8

Juventus comemora 93 anos

Próxima
edição

16 de maio

O CIRCO
está de volta

Foto: Paulo Pinto
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Câmara faz audiência
da Feira da Madrugada

Será na próxima sexta-feira, dia 5, às 15h na
Câmara Municipal - Palácio Anchieta - viaduto
Jacareí, 100, salão nobre, 8º andar, a Audiência

Pública sobre a Feira da Madrugada.

Ferwal Artes - Tel: 99561-4558

Dr. José Moura, Dr. Sérgio Redó

Assinatura até maio de 2018

Edição de 15 em 15 dias na sua casa.
Taxa única de R$ 100,00

Banco Itaú: Agência 0187 • Conta Corrente 36.677-8

Envie o comprovante para nossa redação, com seu nome, endereço e telefone.

JORNAL DO BRÁS

Gráfica LTJ - Fone: 2063-4836

              2292-8080
                99812-3862
Contato:

NEGATIVOS DA REGIÃOQUALIDADE DE VIDA
Marisa Moura Verdade*

Os 13 Porquês, o Desafio da Baleia Azul
e a questão do suicídio de adolescentes

Buraco na rua

Jairo Góes bem

ao lado do ponto

de ônibus.

Segundo

comerciantes, a

tampa de ferro já

foi trocada três

vezes. Local põe

em perigo os

passageiros
Foto:

Hakim Hamra-
Paparazzo do Brás

POSITIVOS DA REGIÃO

Operação Tapa Buraco na rua Joaquim Carlos. Mas, está cheio
de buracos deste tamanho nas ruas Cachoeira, Rio Bonito, Silva
Teles, João Boemer, enfim em todo o Brás. É só vistoriar e tampar.

Buracos tampados na Joaquim Carlos

S uicídio é o assunto do momento,
reclama a atenção das redes soci-
ais e dos meios de comunicação

em geral. Dois eventos estão associa-
dos ao recente interesse por este pro-
blema difícil e doloroso. Um deles é uma
série da TV americana baseada no ro-
mance Thirteen Reasons Why, de Jay
Asher (2007), adaptada por Brian Yorkey
para a Netflix. O livro foi traduzido para o
português com o título "Os 13 Porqu-
ês". O roteiro do seriado acompanha gra-
vações deixadas por uma adolescente
que se matou. Em treze fitas cassete ela
narra os acontecimentos que, na pers-
pectiva dela, não lhe deixavam outra sa-
ída a não ser a morte. O seriado causou
grande comoção no público, estimulan-
do a criação de campanhas sobre pre-
venção do suicídio e a busca de apoio
emocional em centros de valorização da
vida. O outro fato envolvendo questões
sobre suicídio implica o noticiário sobre
um jogo virtual ameaçador e autodestru-
tivo, no Brasil conhecido como Desafio
da Baleia Azul, e a sua repercussão na
internet e demais meios de comunicação.
As primeiras publicações sobre o "game
do suicídio" começaram a circular na rede
social da Rússia, entre novembro de 2015
e maio de 2016. O jogo apresentaria aos
participantes 50 tarefas progressivamen-
te mais desafiadoras, a última impondo a
morte do jogador. As postagens afirma-
vam que centenas de jovens teriam cum-
prido todas as tarefas propostas e se
matado no final. Tais informações foram
investigadas por diferentes especialis-
tas dedicados à segurança na internet e
receberam a classificação de notícia fal-
sa (fakenews). A história dessa falsifica-

ção foi retomada e repercute mundial-
mente, alimentada por sites de clickbait -
um termo adaptado ao português como
"isca de cliques". Trata-se de uma deno-
minação pejorativa que refere ao conteú-
do da internet destinado à geração de
receita de publicidade on-line. Para ob-
ter cliques e compartilhamentos nas re-
des sociais, produtores de iscas de
clique (sites de clickbait) exploram a cu-
riosidade despertada por manchetes e
imagens sensacionalistas, quase sempre
prejudicando a qualidade e a precisão
das informações. No caso da Baleia Azul,
a divulgação de uma falsificação serviu
de chamariz para produzir cliques e
compartilhamentos, criando pânico en-
tre pais e educadores diante das man-
chetes apelativas. Um exemplo de tais
manchetes: "'Monstruoso jogo on-line
que leva adolescentes ao suicídio está
se aproximando da Bulgária". O mesmo
procedimento ocorreu em diferentes pa-
íses, dando "cobertura" a uma notícia
originalmente falsa que transporta uma
mensagem sombria e impiedosa para
adolescentes de qualquer país. Assim,
aprendemos como uma notícia falsa pode
revelar um perigo real. Os dois eventos,
- a série "Os 13 Porquês" e o jogo da
Baleia Azul, - exibem quadros de um so-
frimento psíquico grave e urgente, o ris-
co suicida. Segundo dados da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), suicídio é
a principal causa de morte entre jovens
de 15 a 29 anos. Estima-se que transtor-
nos mentais sem tratamento estejam pre-
sentes em até 90% dos casos de suicí-
dio. O jogo, a série de TV e as manchetes
sensacionistas podem sim influenciar
adolescentes com tendências suicidas.

Por isso mesmo, devem ser vistos como
sinal de alerta! Eles avisam: há adoles-
centes sofrendo intensamente sem rece-
ber apoio e cuidados psicológicos!

Diante dos eventos mencionados,
surgem respostas fáceis e apressadas
que recebem aceitação igualmente fácil
e apressada, - a proibição da série é uma
delas. Ignorar ou reprimir o risco suicida
impede a escuta de jovens que enfren-
tam fantasias e desejos de acabar com a
própria vida. Muitos vivem angustias in-
suportáveis e pensam na morte como o
único recurso para aliviar a tormento exis-
tencial. A maioria precisa compartilhar
essa dor, mas não sabe como. A lingua-
gem dos sentimentos empobreceu na
nossa cultura de negação da morte. Fal-
tam palavras para expressar os embates
depressivos da impotência e da culpa.
Qualquer noticiário sobre suicídio pode-
ria ser visto como oportunidade de
aprofundar reflexões sobre a morte e o
estranho desejo suicida. É preciso falar
da dor e da morte, da angústia e das cul-
pas, enriquecendo a linguagem dos sen-
timentos para compartilhar nossos me-
dos fundamentais. A questão do suicí-
dio é evocada cada vez que avaliamos
seriamente se a nossa vida vale a pena
ser vivida. Nesta perspectiva, toda con-
sideração atenciosa a respeito da vida
gera reflexões sobre a morte.

Marisa Moura Verdade é Mestra
em Educação Ambiental, Doutora em
Psicologia, especializada em Psico-
Oncologia. Autora do livro Ecologia
Mental da Morte. A troca simbólica da
alma com a morte. (Editora Casa do
Psicólogo & FAPESP). E-mail:
mmverdade@gmail.com

12º DP faz nova
doação de alimentos

Como sempre na última 6ª feira do mês, o 12º Distrito Policial faz entrega de
alimentos aos idosos da região. Dia 28 de abril foi realizada nova doação, com

o próprio titular Dr Eder Pereira e Silva procedendo a doação.
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2506-2747

Insulfilme, Alarmes,
Travas, Som,

94234-9472
R. Cachoeira, 1.647

Primeiro, com a festa da Paróquia de
Nossa Senhora de Casaluce, a mais
antiga e tradicional festa italiana da

cidade de São Paulo. Acontece desde 1900
no Brás graças à articulação e empenho
dessa comunidade.

O evento que reúne 200 voluntários da
comunidade na preparação dos festejos
conta com mais de 28 barracas de comi-
das, bebidas e doces típicos italianos ao
longo da rua Caetano Pinto, inclusive com
shows gratuitos, todos os dias. A festa tam-
bém oferece um espaço reservado para 250
pessoas onde acontecerão shows de músi-
ca Italiana com artistas.

A festa, que acontece todos os sábados e

Quermesses voltam a agitar Região

São JoãoBom Jesus do Brás Santo Antônio São Pedro

domingos, começou dia 29/4 e vai até 28/5.
Espera receber aproximadamente 30 mil pes-
soas por final de semana totalizando 200.000
pessoas em todo o período.

A arrecadação da festa destina-se à as-

sistência em prol dos mais carentes da nossa
região, e em dar continuidade às obras que
estão sendo realizadas na Igreja.

117° Festa da Paróquia Nossa Senho-
ra de Casaluce

Data: Sábados e domingos, de 29/4 a 28/5
Horário: Sábados das 18h às 24h e do-

mingos das 18h às 23h00
Endereço: rua Caetano Pinto - Brás -

Telefone: 11 3209-6051

Santa Rita aquece o Bairro Doce

Outra festa tradicional iniciada em nossa região, é a de Santa Rita, a Santa das Flores, na rua Santa Rita e que acontece todos os finais de semana
de maio até a data magna, 22 de maio, quando haverá missas às 8h, 10h, 12h, 15h, 17h e 19h, sendo que após a última missa será realizada
a procissão. E ainda, a festa conta com shows artísticos e barracas de flores, comidas e quetais.Nossa Senhora de Casaluce

Editada pelo Sesc em parceria com o Museu da Pessoa, a obra "Armazém do Brasil -
Memórias do Comércio da Zona Cerealista" faz parte do projeto "Memórias do Co-
mércio em São Paulo" e registra a história pessoal de comerciantes e comerciários da

Zona Cerealista, surgida nos anos 1920 e que tornou-se determinante para o comércio e distri-
buição de alimentos em todo o País.

Segundo o diretor do departamento regional do Sesc, Danilo Santos de Miranda, a pesquisa
inclui os depoimentos dos atuais comerciantes da região, muitos filhos e netos dos imigrantes
que iniciaram as atividades de comércio de grãos e cereais nas ruas que até hoje se configuram
como variado entreposto de atacado e, mais recentemente, também como varejo especializado
em temperos e importados.

Livro traz histórias da Zona Cerealista
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O trabalhador sério
Tem a sabedoria por perto.
Ofensa, maldade com inteligência ele tira de perto.
O seu produto nada pode desvalorizá-lo.

Quem trabalha por amor,
Não deixa o mal invisível,
Colocar seu projeto em perigo.
É blindado pelo ressuscitado!
A ofensa não chega a seu interior.

Quem trabalha para justiça imprimir, em algum lugar
Não pode acovardar
Senão, seus companheiros vão dispersar.
O mal ceifar.
E legião vai ajudar.

O trabalhador amigo,
Não está isento de perigo.
Pois a mente complexada,
Pode julgar toda ação como errada.
Se não tira benefício da empreitada.

Trabalho
Padre Enivaldo Santos do Vale

Ouçam o Padre Enivaldo na
Rádio Nove de Julho

AM 1600 kHz, domingos às 21h

Integrantes do Movimento Poético Nacional, liderados pelo novo presidente cantor Dr José Pezza e esposa
cantora Tânia Pezza, percorreram ruas da cidade dia 9 de abril último, em ajuda a moradores de rua.

Poetas ajudam pobres na rua

Ela é a carismática Marta Fox, nossa
colega de trabalho. Ficou sob os aten-
ciosos cuidados da equipe médica do

Hospital Estadual Sapopemba durante 25

Nova Mamãe faz
gratidão a hospital

Varal no Piqueri
Sempre no último
domingo de cada
mês, a Casa do
Poeta promove o
Varal da Poesia no
Parque do Piqueri,
que dia 16 de abril
assinalou 39 anos
infelizmente sem
nenhuma
comemoração.

Jiu Jitsu chama
jovens em Cubatão

A Academia Gracie
Barra Cubatão -
Escola de Jiu Jitsu

abriu suas inscrições para
novas turmas. Dirigido por
Samir Thame, filho do dire-

tor-presidente do Jornal do
Brás, Milton George
Thame, o espaço está loca-
lizado na rua Maria Graziela,
504 Jardim Casqueiro em
Cubatão-SP.

Contato no Facebook:
professor Samir Thame, fai-
xa preta de Jiu Jitsu forma-
do pela Gracie Barra Brasil
ou pelo WhatsApp 13
99190-0612.

dias, para cesariana de complicações com
glicemia. E ei-la feliz, aí com o filhote Lucas
Dominick, registrando aqui os agradecimen-
tos ao prestativo hospital.

Quem mais trabalhou por amor,
Cravo em suas mãos furou.
Quem agia errado, com testemunho
avisou,
Que no tribunal da justiça divina,
O inimigo notificou.
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Mesas para: Snooker Oficial
*Mirim Infantil *Ping Pong

*Pebolim *Carteado
*Botão e Xadrez

Acessórios:
Tacos Comuns e Especiais

*Bolas *lisas e numeradas
*Giz *Borracha e Caçapa

Rua do Gasômetro, 716

BILHARES
MERCEDES

Tel: 3228-8430 / 3229-1666

Depósito
Visconde

3207-62763207-62763207-62763207-62763207-6276

Tudo para sua
Construção

Agora em novo endereço
R. Visconde de Parnaiba, 622

TRANCABRÁS

Em sua 40ª reunião da
gestão 2016/2017 no
Buffet Millennium dia

27 de abril último, o futuro
companheiro do Rotary Alto
da Mooca, engenheiro eletri-
cista Ricardo Pereira dos San-
tos, discorreu palestra sob o
tema "Proteção contra cho-
ques elétricos e surtos de ori-
gem atmosférica".

Em sua fala, Ricardo infor-
mou que "70% das mortes em
eventos com eletricidade o
choque ocorre com pessoas
leigas que não profissionais da
área dentro de empresas ou
residências. Os outros 30%

Perigos do choque elétrico são abordados no Rotary

Engenheiro Ricardo dos Santos discorreu
excelente palestra

A aniversariante Priscilla da Mooca
Luiz Carlos Castan, diretor-superintendente ACSP

Distrital Mooca e companheiro do Rotary Alto da Mooca

ocorrem com profissionais da
área ou trabalham com insta-
lações elétricas. Em São Pau-
lo, uma a duas pessoas por se-
mana morrem em eventos fa-
tais por eletricidade, muitas
vezes por parada cardíaca".

Sobre proteção, ele disse
que na Europa as seguradoras
estimam a perda de R$ 2 bilhões
por ano por queima de equipa-
mentos. "O para-raio protege
pessoas e não os equipamen-
tos", completou Ricardo.

A Festiva de aniversário de
44 anos do RCSP Alto da
Mooca será dia 11 de maio no
Buffet Millennium às 20h.

No sorteio, Milton George ganhou uma caixa de bombons
e João Freire D´Avila Neto uma cesta de produtos

Mãe, Rainha da humanidade

Antão Ouriques de Farias

D esde o advento da his-
tória da humanidade
foi a cabeça, a essên-

cia, o seguimento e a luz. Re-
cebida de Deus, nosso Pai
Supremo para ser a testa, e a
sequência de história de toda
humanidade desde o advento
por Eva. A mulher é o facho
iluminador dando o seguimen-
to de geração e gerações.

Homenagear as mães é um
gesto de um dever sagrado.

Sem o instrumento da Luz
de Deus o Criador, que é o ser
humano o homem e a mulher.
Mas, a produtora, criadora,
a geradora da sequência da
humanidade, é a Mãe, res-
ponsável diretamente pela
criação de toda a história da
Divina Humanidade.

O ser humano que não
sabe dar o valor que tem à
mulher não deveria nem ter
nascido porque ser um ser
excluído e inútil da sociedade.

A vida é o sopro divino da

Luz de Deus, nosso Pai e Ser
Supremo. Somos criaturas do
plano de Deus. Ele nos criou,
criou primeiro todas as coi-
sas, depois criou o homem e
a mulher.

14 de Maio,
Dia Especial

Deus deu a incumbência
à Mulher, a missão nobre de
ser a mãe de toda humani-
dade. Nós estamos aqui
através de um homem e uma
mulher, mas o instrumento
sagrado que nos concebe e
nos gera é a mulher, a nossa
sagrada mãe, a responsável
por toda a história da huma-
nidade. Em todos os momen-
tos da nossa vida, é um de-
ver especial amarmos e ve-
nerarmos com todo carinho
e respeito este dia 14 de
Maio, um dia especial para
homenagearmos as nossas
mães. Amemos com todo afe-
to por ser a pessoa divina para
todos os filhos e filhas.

A mãe é a nossa Rainha
e a sagrada Mãe de toda hu-
manidade.

Desde o advento do ama-
nhecer da história da huma-
nidade, a mãe está presente
em cada um de nós. Salve a
minha mãe, a nossa eterna
rainha, e as mães de todo o
mundo.

Salve todas as mães e to-
das as mulheres que não ti-
veram a missão de ser mãe,
mas receberam outras mis-
sões e virtudes de criar fi-
lhos que não gerou, filhos de
mães que partiram cedo e
não tiveram o prazer de cri-
ar, mas encontraram criatu-
ras abnegadas que com amor
receberam de Deus a in-
cumbência de criar filhos
com dedicação, essas são
também mães, mais do que
as vezes, as próprias mães.

Cito a minha própria que-
rida irmã Mariquinha que criou
uma irmandade de 12 irmãos
por falecimento de minha mãe
e depois mais 12 irmãos por

falecimento da minha irmã. A
minha irmã Mariquinha é mais
mãe do que muitas que tive-
ram filhos, e tiveram coragem
de criar filhos.

Considero a minha irmã
Mariquinha uma idolatrada
Mãe Rainha, hoje com 95 anos
bem lúcida.

Salve todas as mães neste
seu dia especial. Às mães que
estão aqui na Terra, muitas
graças e parabéns. Às faleci-
das, que Deus nosso pai lhe
dê a eterna paz. Amém.

Antão Ouriques de Farias,
católico praticante, é escritor,
historiador e pesquisador.
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O mundo mágico do Circo Stankowich
Chumbrega e Panqueca esperam por você

Venha viver a alegria do Stankowich, na rua Uriel Gaspar, 149 esquina com a Radial Leste

E le tem uma vida intei-
ra dedicada ao circo.
Athos Silva Miranda,
hoje com 74 anos,

começou com seu pai no Cir-
co Teatro Variedades de Biri-
gui, sua cidade natal. Athos é
o palhaço Chumbrega no Cir-
co Stankowich, bairro do Be-
lenzinho, ao lado do filho,
Marlon Antonio Pires Miran-
da, de 29 anos, o também pa-
lhaço Panqueca.

Athos é de origem cigana e
pertence à terceira geração de
artista de circo, como foi seu
avô Basílio Baselnovic. Leva
alegria a adultos e crianças fa-
zendo palhaçadas, traz no san-
gue o talento circense.

Athos disse ao Jornal do Brás
durante o Jantar do Paulinho
Salomão na Vila Maria Zélia
que começou no circo assim:
"O colega de um palhaço que ti-
nha no circo de Birigui foi em-
bora e ele precisava de um par-
ceiro para fazer as apresenta-
ções. Aí ele me convidou e co-
mecei minha carreira de palhaço".

A grande vantagem que o cir-
co tinha, lembrou ele, era o te-
atro. "Havia a possibilidade de
o circo permanecer mais na ci-
dade porque tinha uma grande

Brasil, era um dos maiores zo-
ológicos sobre rodas que exis-
tiam. Havia nele tigre, macaco,
camelo, elefante, cavalo, aves-
truz e urso. Com a saída dos
animais, os circos precisaram
acompanhar a modernidade,
em vista também da chegada do
Circo Du Soleil. Foi o que não
fizeram as salas de cinema,
que praticamente desaparece-
ram no Centro Velho e na re-
gião Brás/Pari, lembrou o pa-
lhaço Chumbrega.

No Stankowich, as Sessões
acontecem de terça a sexta-fei-
ra às 20h30, e aos sábados e
domingos às 16h, 18h30 e
20h30. Tem trapézio, globo da
morte, mágico, malabarista, bai-
larina, contorcionista e palhaço.
Os preços dos ingressos variam,
os vendidos via internet cus-
tam mais baratos. Na bilhete-
ria do circo, a cadeira central
para adulto sai por R$ 60,00 e
para criança, é R$ 30,00. A
cadeira lateral para adulto é
R$ 40,00 e para criança, R$
20,00. Vá assistir Chumbrega,
Panqueca e tantos outros artis-
tas. O Circo Stankowich fica
na rua Uriel Gaspar, 149 -
Belenzinho. Mais informações
no fone 11 99887-1388.

variedade de peças, cada dia era
um drama diferente. Eles fazi-
am publicidade em cima das
peças e com isso, traziam pú-
blico para o circo praticamen-
te todos os dias".

Grandes cantores como

Roberto Carlos, Vicente Ce-
lestino, Nelson Gonçalves,
Orlando Silva e tantos outros
cantaram no picadeiro do cir-
co, disse o artista Athos. "A
peça de Vicente Celestino,
'Mestiça' foi escrita em parce-

ria com sua esposa Gilda de
Abreu", acrescentou.

175 anos na ativa

O Circo Stankowich, com
tradição familiar de 175 anos no
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Eduardo Martellotta

Corria o ano de 1912. As terras perten-
ciam ao Coronel Fortunato Goulart e o
médico e empresário industrial, Jorge

Street adquiriu estas terras para construção
de sua fábrica, a "Companhia Nacional de
Tecidos de Juta" (juta é uma fibra têxtil vege-
tal), e ao seu redor construiu uma vila, para
moradia dos seus 2.500 operários que traba-
lhavam na filial do Belenzinho da poderosa te-
celagem Cia Nacional de Tecidos da Juta, cuja
sede estava localizada nas imediações da rua
Gabriel Piza, em Santana.

A matriz era um sucesso, com funcionári-
os trabalhando em tempo integral e a fábrica
produzindo a todo vapor, inclusive em capaci-
dade máxima, o que levou o empresário a
ampliar suas instalações, optando por uma re-
gião como o Belenzinho que já recebia muitas
indústrias à época e que poderia rapidamente
dar abrigo a uma nova instalação industrial.

100 Anos da Vila Maria Zélia
Primeira vila operária do Brasil

A inauguração
A construção ficou pronta nos finais de

1916, e foi inaugurada em 15 de maio de 1917,
batizada com o nome de "Maria Zélia" em ho-
menagem à filha de Jorge Street, vítima de
tuberculose (1899-1915). A vila foi projetada
pelo arquiteto francês Paul Pedraurrieux, e
como Jorge Street, era um defensor da for-
mação de uma consciência capitalista brasi-
leira e de medidas de proteção aos operários,
exigiu a construção de um núcleo residencial
digno aos seus funcionários.

A Vila Operária Maria Zélia, foi construída
para ser uma pequena cidade. O complexo, lo-
calizado na rua dos Prazeres, foi originalmente
constituído de 198 casas, distribuídas em seis
ruas, que variavam de 75 a 110 m² cada. As
famílias maiores, com maior número de operá-
rios, habitavam as casas maiores, assim como
os administradores. Os solteiros moravam em
uma hospedaria, própria para eles. Havia tam-
bém duas escolas, uma para meninas e outra

para os meninos, ambulatório e serviço
odontológico, uma praça principal com uma igre-
ja ladeada por dois prédios idênticos, onde fun-
cionavam o comércio, com farmácia, açougue,
sapataria, armazém, salão de festas, e um clu-
be (campo de futebol). Vale ressaltar que a Vila
Maria Zélia foi a primeira vila operária a ter
uma creche para os filhos dos operários.

A festa de inauguração da vila foi um gran-
de acontecimento, não só para o Dr Jorge
Street, mas para a cidade de São Paulo. Na
cerimônia de inauguração vieram políticos e
industriais de várias partes de São Paulo e o
Cardeal Arcebispo de São Paulo Dom Duarte
Leopoldo e Silva foi responsável pela missa
inaugural, visitando e abençoando todos os
cantos da vila, sendo seguido por uma enorme
multidão enquanto percorria o local.

A vila teve como inspiração as vilas operá-
rias inglesas, em especial, a vila de Saltaire,
fundada em 1851, em Shipley, nas proximida-
des de Bradford (Yorkshire), que serviu de
modelo para muitas outras vilas inglesas.

No ano de 1992, a vila foi tombada pelo
CONDEPHAAT, resolução acatada e altera-
da pelo CONPRESP, em 1995, a fim de espe-

cificar e complementar os critérios técnicos
previstos pela normatização do órgão estadu-
al. Atualmente, apesar do tombamento, das
antigas casas dessa vila pioneira em São Pau-
lo, apenas quatro possuem fachada original.

Dos prédios históricos, cinco deles estão
em avançado estágio de abandono.

Fontes: site São Paulo Antiga e blog Del ou
Giorno; "Vila Maria Zélia: o processo de dete-
rioração do patrimônio histórico de uma das
primeiras vilas operárias do país" - Eduardo
da Rocha Marcos e Luciana Squarizi.

CURIOSIDADES DA VILA
* No período compreendido entre novem-

bro de 1935 e novembro de 1937, a fábrica
abrigou um presídio político, o Presídio Maria
Zélia, um dos órgãos de intensa repressão do
governo Vargas. Abrigou cerca de 700 presos
e ocupava uma área de 100m de fundo por
40m de largura. O local abrigou presos ilus-
tres, como o historiador Caio Prado Jr. e o
militante político Paulo Emílio Sales Gomes.

* Cenário constante de comerciais de tele-
visão e filmes nacionais, o local serviu de ce-
nário para o filme "O Corintiano" de Mazzaropi.

Inauguração da Vila Maria Zélia em 15/5/1917

Dr Jorge Street Maria Zélia, acometida de tuberculose em 1915

Prédios históricos estão caindo na Vila, face ao abandono

AEtec Parque Belém abriu inscrições
para seus Cursos Técnicos Gratuitos.
Atualmente, a escola oferece, além do

Ensino Médio, 6 cursos técnicos modulares no
período noturno,  3 cursos técnicos integrados
ao Ensino Médio e o curso de Informática na
modalidade à distância.

Para ser aluno, é necessário que o candi-
dato faça a inscrição pela internet, nos prazos

Passeio cultural e livro
sobre o Belenzinho

No próximo sábado,
dia 6 de maio às 13
horas ocorre o lan-

çamento da antologia "Va-
mos falar do Belenzinho?"
da Editora Matarazzo (R$
40,00), na Associação
Cultural Vila Maria Zélia,
à rua José Alves de Olivei-
ra, 104 (armazém), Vila
Maria Zélia. Entrada fran-
ca. Informações (11)
2752-6336. Às 10 horas
haverá o "Passeio Cultural
pelo Belenzinho" com o
guia de turismo Laércio
Cardoso de Carvalho, o
ponto final do tour será na
Vila Maria Zélia junto
com o lançamento do li-
vro "Vamos falar do
Belenzinho?". Valor do
passeio: R$ 20,00 - é ne-
cessário fazer inscrição
através do email: laercio
guiadeturismo@gmail.com
ou (11) 99837-4063.

Jantar fecha
o Centenário

Dia 13 de maio será
o Jantar dos 100 Anos da
Vila.

Rua Emídio Piedade, 106

����� 2693-2858

Alta Qualidade em Alimentação

O mais completo self
da Região Brás

Rua do Gasômetro, 540/560
Televendas (11) 3328-6180

www.casadasserras.com.br

MÁQUINAS E FERRAMENTAS

Desde

Escola Técnica abre
inscrições no Belém

determinados.  Os cursos são gratuitos e têm
duração de 3 semestres.

Inscrições abertas até às 15h do dia 12/5
para as seguintes habilitações:  Administração/
Logística/Nutrição e Dietética/ Química/ Se-
gurança do Trabalho.

Rua Ulisses Cruz, 85 (travessa da avenida Cel-
so Garcia). Acesso Metrô Tatuapé e Metrô Belém
- telefone: 2291-9293 www.etecpqbelem.com.br

Milhares de Sabores / Ofertas de Inauguração

2081-3885
As Melhores Marcas

Av. Celso Garcia, 235
Agora também na Rua Bresser, 1620

www.donbras.com.br

Nova Loja no Belém
Rua Toledo Barbosa, 47
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Vem aí a Copa São Paulo
de Truco

Juventus festeja 93 anos
Uma retumbante festa assinalou os 93 anos de fundação do Clube Atlético Juventus, dia 27 de abril último em seu Salão Nobre. Confira aqui alguns flashes:

Castan (ACSP Mooca), presidente do Juventus
Dr Domingos Sanches com a camisa do time grená,

Valdir Ventura e Paulo Madarasz
(Hospital São Cristóvão) e o vice-presidente Saulo

Prefeito Regional Mooca Paulo Sergio e esposa

Michelle Giannella da TV Gazeta
e o presidente Dr Domingos SanchesDr Domingos Orestes e esposa da DOC Contábil

Famílias juventinas em tom maior

A alegria foi o grande sucesso da festaTudo ali foi sorriso e otimismo

Jurandir e João Caparrós da Rádio ABC

No evento, várias homenagens, como a feita ao
Comendador Júlio Hamilton Russo da CriférAo centro, Larissa Abrahão da Esfiha Juventus

Arnaldo Nolasco e esposa Fátima da Gazeta da Mooca,
Milton do Brás e Marcelle Fernandes do Jornal da Mooca

Diretores e amigos do clube grená
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